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í27 de Novembro) períoclo c1a tarcle: 171-130 - 1gh00 - creclenciaLrento c1.,s patticipântes Ír() '\uclitirti. 
r1r: Institutrr

!";§,j;;;;i #,;;;n;';'" üi"i'' em Potto i\mb'lrim' crLan;z:r Sur

' 7" Dia (28 de Novembro)

07h00-08h45:Recepçàocit'rsParticipantesecorteclelrit:rclatr'xpo-IiciÍa

OghOO - IOhOO: SE,SSÀL) DE;\BIIRTL]R,\

,/ Fliro Naciorra ,r. Ântónic, N{. N{orc16 Qr-ritcrio;
'/ Palavras dc Boas \rinclas do Prcsiclcntc clc' IStIP' Ptotcssor l)outrr

,/ InteflrcnÇã() c1a F,xcelentísslua Gr>ve rnaclora cl:r Pror"incra do Cr-ranza Sul' I)ra' N',lar:r Regina da Sihta

Quiosa;
,/lnteruençãtlcloPresicientedaÀiF,SP.\,Prtlfesstltl)tl.-ittlt'JoséÀnrtinirlFazcnda;

DeclaraçãodeaberturadolXFórumdaAIESPAsobteolema:..Pclt.r-rtnF-osinoStrpcriorclc
F,xcelência, Sr-rsrentável e Llnido na Busca c1c Soluçires pat'a o l)esenvrllvlmento de '\nqolâ"' Pelo

PrcsidentcdaDireccàoGetaldaÀ1ESPÀ,Prof.DtlutrlrJclsóÀntónioFazcnda'

10h30 _ 11h00: coNFFIRIINCTA NtÀGNÀ: Terna: ,.I'itica e L)er)ntolosiâ ptr>fissirnar nr> trnsin. Supetir>r"

Iirancisco Stciano, PhD, Vicc Rcitor para os Àssuntos r\crdón-rlcos' da Llnivcrsidaclc Privada dc l\flqo1a

(LIPRÀ).

Àssociação das Instituições do F"nsino Superior Privadas Angolanas

Programa

11h00 - 11H15: MOMENTO CULTURAL

11:15- INTERVÀLO

12h00 - 12h45: painel 1: Formaçào cle f)ocente s e Pesquisa: lnrportâncie da irrtrnacà"

cclapcscluis:rcicntlficadcclualidaclc,paraoclcscnvoivinlcntt>clocnsinosui-rctir'r'

Palestrante: Proí. f)outor Samuel Victorino, NIaqníf-lco Reitor c1a Unipiaeet (30 minutos)

Moderadot: Russeli Herrera, Chefc cle l)epartamento <1e QLralirlarle r1o ISL)P

Relator: ,\nsclmo Epalance, prcllcssor no Curso dc L-'r-rtcrnlegem do ISLIP'

72h45 -13h30: Fainel 2: AvaliaçãO e Àcreclitaçào: lmpc>rtância <Ja avaiiação c acleditaçào Pâ12 gâÍântir Â

qr-raliclacie cLr ensino, â c()mPetitividacle das instituições e a confilnça cl:r st>ciedacle'

Palestrante: Proí. Dr)utorJcsus T"omó, Dit"cctor (icral clo iNi\ÀREtrS (3() nrinr-rtos) ()n-linc

Moderador:D..v^It.rScbastii,r,DlÍuctoldoG"ii;ineteclecomunicaçirolnstitr'rcioualclr>lSi]P-

Relator: F,.rustin<l Francisc<1, Prrllesstlr nrl Cutsr> c]e Psicr;lrlqia c1a Educaçàtl nrl ISL]1).

contíuua dos docentes

3



13h30 - 14h30- ALI{oÇo

Inten'enção ârtísticâ #1

14h30_15h15:Painel3:CurrículclccProsafilsdclscrtrsos:Rcvisãocmrlclcrnizacão(actualizacão)c1os
a*ra"rn, e pÍogrâ114s cltrs cursos de ensinrl sLlPc(loÍ'

pâlesrrante: lrroí. Dc,r-rtr-,r Àlbcrtlnc, cenrlirnba Scbastiào, Prcsicicntc clo IS'PÀ] (30 *rinutos)

Moderador:p1,p.JúLicl(-cs:rt.R.(iarcia,Vicc-PrcsitlcntcP:IIaÀreaAcaclónricadclISUP

Relatot:.Jtlãcll,tlur:er.rçtl.Prt>fesstlreescrittlr'ÂssistentecieC<ltlrdenaçát>dclcurs<lcleF,nsintlPrimáritl
clo lsuP 

rá . estímul. à pesq,isa cientít-rca

i'll1;lf lÍ1,,;,':ilJ;,li*111'l;ff ilffi ;;;l:^':T:::J":iiK;;.,;"i"n'ic.,'r'Àng<>la

Palestrante: Proi' Dt>utor F-'r-rlico Wongo (iungnl:r' i\lagníitlco Rejtor c1a UOR (30 uinutos)

Modetador:N4Sc.VeraQuitórirl,ChefedeDepartamentrldeextensàrltlnir'etsitáriad()ISL]P.

Relator:Joàr>1-<lurençtl.Prtlfess<lrecscrittlr'l\ssistenteclec<xlrdenaçàod.tlcursocle[:,nsintlPrinátio
clo ISUP

08h00 - 08h30: Chegada dos Patticipantes e Coffee-break

Intervenção ^rtístic^ 
#?

09h00_09h45:Painel5:FinancianrcntL),InvcsLln.}cntrlcRanHng:UnllRcleçlrcllncontorn:ivclparaa
Iixcerência ,. F.nsino superior privado em Ànqo'ra. o .jna.ciement() corno rmpursionadrt c1a Qualidade do

16h30 - 17h15: COFFEE-BREAK

2" Dia Q9 de Novembro)

F,nsino.

Palestrante: Dr' Ânttitrio F'sctircio Pecavita' Ptesiclcnte da ANF'P (30 n-rinutt's)

Moderador:Dr.Joãoli,vaneeiistaBasí1i<1,\,rcePresicicnteda,\1F,SPÀparaaáreali,mpresarial.

Relator:N{alangaJain're,CilclrclenadtlrcirlC,r.rrsi-lclcPsiccil<lgiaclallclucaçãcrdcl1SI.lP.

09h50-10h35:Painel6:lnclusãocDivcrsiclaclc:Inclr-rsàocdivcrsicledcnOcnsinusupcritlr,garrntiadr>
acesso de todos tls qrupos sociais à educaçào de qr-relidrdc'

Palestrante:l)r:.Josó,\IfrcdoEcluarclo,Dircctorci.lG:tb]nctcPrc,l.incialcla]:',c1ucacãc,c1aPr<lvínciadcl
(-tanzz Sui (30 minutos)

Moderadora: Luetla Benque' Presidcnte da '\ssociação 
dos Elstndantes Q\E'lSLlP)'

Relator: Faustino L-rancisco Proftssor no Cut'so dc 1)sicologia cla llchicação no ISUP

10h40 - 11h25: ÀÍONII1NTO CUI'1UR'U'

11h30 - 13h00 -ALMOço
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13h00 - 13h45: Painel 7: Extensão Univer-sitári:r c I{.csponsrbiliclacic Social. Ampliação dos projcctos c1c

extensão universitárra qr-re contribualr para r> desenvolvimento social e a resolução de problerlas d:r

comunidadc.

Palestante: Prof.^ Doutr>ra Nlaria da r\ssrinçào, t\lasníflca Ileitora da UC,\N (30 rninr-rtos)

Moderadora: N{Sc. Vera QLritério, Chefe de Departarnento rle extensão Universitária do ISLIP.

Relator: NIal:rngaJair-nc, Âssistcntc dc Coorclcn:rciro clr Curso clc Irsicolc,sia c1a l-)clr-rcaçào do ISIIP

14h00 - 14h45: Sintcsc dos Parncis c Discussão lir-ral.

Moderador: \ialter Sebastião, Docente e Dircctor do Gabinete de Comunicação Jnstitucional do ISLIP

Relatora: Ânselmo h.palenca, ptotcssor nci Cutsi.r clc L:nicrmegcn'r do ISUP.

14h45 - 15h30: Scssào dc Àprcscntacãr-, clrrs plir-rcip:ris conclusõcs c propost:rs 1c\'2r11t:rdas :ro longo do IX
Frrit-um e debate aberto para a plateia contribuir e enriquecer as conclr-rsr'rcs finais.

Enucga simbólica do Certificaclos dc Participacãcr

J,eitura do cornunicadr> final

Intervençires clas enticlacles de honra conviclaclas

Intcn-cncão do Prcsidcr-rtc cia Dircccão (lcrai cla ÀILISP.À.

16h00 - 17h30: Âprescnr:rcão c scssão de Àuróglrrlirs d:r ()bra "l)i:ilogos corn a pcdrrr"

a

r

15h30 - 16h00: Cerimónia de Encerramento.
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Realizado nos dias 28 a79 deNovembr o2024,.no Instituto Superior

'*" 
iorirecnico de Porto Amboim'

Comunicado Final

Excelentíssimo Presidente' da Direcção

Doutor José António Fazenda;

Geral da AIESFA' Professor

Excelentíssimo Senhor Presidente do ISUP' Professor Doutor António

Manuel Moreno Quitério;

ExcelentíssimoSecretário-GeraldaAssembleiaGeraldaAIESPA,Dr.

João da Fonseca'

D es envolvimento de Angola"'

Minhas Senhoras e meus Senhores:

Realizou-Senosdias23e§gdeNovembronasinstalaçõesdoISUP,oIX

ForumdaAlEsPAsubordinadoaotema:QUALIDADE,DoENSINO

SUPE,RIORANGOLANO:sobreolema:,,PorumEnsinoSuperior.de

Excelência,sustentáveleUnidoWlBuscadeSoluçõespar&o

ofórumcontoucomapresençadesuaExcia.Sr.Vice_Govemador

provincial do cuanza sul, paru areaTécnica e infra-estrutura' Eng' Heitor

Alfredo. De igual modo, contou com a presença das Entidades Promotoras'

assim como Magnífrcos Reitores, presidentes e vice-presidentes das distintas

instituições de ensino superior privadas, estudantes e distintos convidados.

Em síntese destacaram-se os seguintes objectivos:

*



objectivol:Identificarosprincipaisconstrangimentosqueestãonabase

do recuo das IES angolanas no ranking africano;

objectivoZlDef,rnirmecanismostécnicos,humanos,financeirose

organizacionais que possibilite a pesquisa nas instituições de Ensino superior

de Angola;

objectivo3:DemonstrarasimplicaçõesdoRankingAcadémicoeo

desempenho da Gestão das universidades;

objectivo4:Estruturalasdimensõeseindicadoresquedevemservirde

basededesenvolvimentoinstitucional,quepermitaensaiarumranking

nacional das IES angolanas'

Das Conclusões e Recomendações

Durarúe as apresentações dos Painéis ficou evidente:

l.Anecessidadedeumaclarificaçãometodológicadosconceitos

processuaisdecorrentesdaaplicaçãodocurrículoeSeu

de senvolvimento, nome adamente, "Revi s ão e açtua\\zaçáo" ;

z. A necessidade de conformação e harmonização curricular no

subsistemadeensinosuperioremAngola,umimperativoemtermos

depolíticaspúblicasnacionaisereferencialpafaamelhoriada

qualidadeeoalinhamentosistémiconoquadrouniversitárionacional

e consequentemente' permitir que as IES possam contribuir para o

desenvolvimento real do País;

3.oimperativodetrabalharnaidoneidadedaentidadePromotorada

IES;

4.Queauniform\zaçáocurricularéumaúordagemdelicadaporcausa

da liberdade académica/universitária e deve ser vista na perspectiva

a nível dos Painéis:



dos conteúdos, & ciência. Que a uniformização curricular possui'

uma dimensão nacional e global;

5. Que se deve repensar o sistema de educação de Angola;

6. Que os altos impostos tem sido um obstáculo à vida das instituições

do ensino superior.

7. Que se deve criar comissões, equipas de colaboração entre as

instituições do ensino superior, para junto do Estado Angolano

podermos discutir situações afins como o imposto taxado para as'

instituições do ensino suPerior.

g. A necessidade de criação de um pacote de medidas específicas (no

caso de materiais de importação, bem como a internet, que as IES

utilizam) apresenta-los ao governo, para se baixarem os impostos,

bem como solicitar maior investimento para a investigação científica-

9. A necessidade de repensar a situação dos docentes não preparados, e

primar pela formação do capital humano.

10. Que o não pagamento das propinas dificulta a vida das IES.

1 1. Sobre as lacunas existentes quanto ao esclarecimento dos critérios

de avaliação no processo de Avaliação externa;

L2. Criar relações com as outras Universidades, Centros de pesquisas,

quer a nível Nacional bem como a nível lnternacional;

13. A AIESPA deve ser uma espécie de ponte para auxiliar as

Universidades nas diferentes propostas de investigação;

14. Potençial\zar as pessoas na elaboração de projectos com as

or ganizaçõ e s Internac i onai s ;

15. O estado deve isentar os custos de importação de equipamentos de

laboratórios e materiais didácticos;

l6.Estimular a possibilidade de pessoas colectivas ou individuais

apoiarem as iniciativas ligadas à investigação e que as mesmas

estejam alinhadas às estratégias de crescimento da própria empresa;



lT.AslEsdevemestabelecimentodeacordosouprotocoloscomaS

operadorasdosserviçosdeinternetparaalgunsbeneficiosàs

instituições de ensino e aos estudantes;

1g. A extensão universitária faz parte do quotidiano da universidade'

estárespaldadanosPDldasuniversidadeséumelemento

indissociáveldauniversidade,nãodevesersubalternizada,nem

considerada um Parente Pobre'

19. A extensão pode ser feita por eventos, trabalhos de campo' cufsos'

publicações etc. '

20. Os projectos principalmente' são os que têm a catactetística própria

de extensão.

zL.parufazerextensão e necessário ter a disciplina de ESG (Ambiental'

Social e Govemança)'

Das Recomendações:

1. A AIESPA deve criar uma revista científica para facilitar a partilha

deconhecimentoentresasinstituiçõesafiliadasenãosó.

2. I)eve-se criar consórcio de todas às promotorias das instituições de

ensinosuperiorprivadasdeAngolacomvistacriaçãodeumfundo.

3. Deve-se fazer consórcios entre instituições nacionais e estrangeiras'

4. Deve-se olhar seriamente para política extensão universitária nas

IE,S;

5. Adequar os currículos ao decreto 193/18;

6.TrabalharnosPanosEstratégicosdaEntidadePromotora;

7. Apostar nos Projectos Pedagógicos Institucional;

8. Trabalhar nos Projectos Pedagogicos do Curso;

9. Valori zar aidentificação do perfil docente;

10. Criar o Núcleo Docente Estruturante;



11' Apostar na Reforma curricular por via do painel de contribuição
que trabalha na Missão, visão, objectivos Gerais e Específicos, nos
Valores, e no Perfil de Entrada e Saída.

12. Deve-se criar comissões, equipas de colaboração entre as

instituições do ensino superior, para junto do governo discutir
situações afins como o imposto taxado para as instituições do ensino
superior.

13. criação de um pacote de medidas específicas, no caso materiais de
importação, bem como a internet, euê as IES utilizam,apresenta-los
ao governo, para se baixarem os impostos, bem como solicitar uma
maior intervenção na verba para ainvestigação científica.

14. Deve-se rever a situação dos docentes não preparados, primar pera
formação do capital humano.

15. o INAAREES precisar afinar os métodos e os procedimentos
administrativos da sua actuação do ao princípio da tipicidade da Lei.

16' As IES devem ajudar, contribuir para o ensino dos deficientes çom
bolsas, para diminuir a exclusão.

17. Devem as IES olhar pera questão da varorização da diversidade.
18. Criar o plano nacional de extensão;

19' As IES devem proceder a partirha de conhecimentos para as
comunidades, ter na sua orgânica serviços que se relacionam a
extensão e promove_la.

A comissão de comunicação, nocumentação e pubricidade para o IX
forum da AIESpA, em porto Amboim, ao 29 de Novem bro 2024.



Realizado nos dias 28 e 29 de Novembro de 2024
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I. ENQUADRAMENTO

o x Fórum da AIESPA, realizad,o entre os dias 28 a29 deNovembro de 2024, noInstituto superior Politécnico de Porto Amboim (ISUP), cuanzasul, representou um
espaço de debate multidisciplinar, resultado do facto da AIESPA, enquanto espaçocomum de representação e concertação nos domínios académico, científico,
tecnológico' económico e inovação, dentro do subsistema de Ensino superior, acolher
com preocupação o Reratório divulgado no início de 2024 pela webometrics, que
coloca as universidades angolanas fora do ,.Top 400,, das melhores de África. Assim,
tendo consciência do seu papel na sociedade angolana, o IX Fórum da AIESpA
pretendeu ser um evento que congrega-se as IES, os centros de investigação, o Estado,
de modo particular o Ministério de Ensino superior, Tecnorogiu 

" rrr*rçao, o sector
empresarial e as associações de estudantes de Ensino superior, para, juntos, reflectir
sobre uma estratégia que possibilita-se um investimento adequado e sustentável das
IES' que poderá fortalecer o posicionamento das universidades angolanas nos rankings
internacionais e na qualidade do ensino e investigação no nosso país.

Todo o conjunto de actividades programadas no IX FORUM da AIESpA foram
concebidas a fim de atingir o objectivo principal (Analisar e Íixar uma estratégia que
permita às IES angolanas trilhar um camiúo de consolidação nos rankings
internacionais, de modo particular, nos rankings africanos).o Ix Fórum da AIESpA sob
o lema "Por um Ensino superior de Excelência, sustentável e unido na Busca por
soluções pa'ra o Desenvolvimento de Angola", representou uma oportunidade ímpar
para debater e construir propostas concretas que contribuirão para o futuro do Ensino
Superior Angolano.

ffi4



.\IErODOLOGIA

2^ Parte -

3" Paúe -

conferência MAGNA: Tema: 'Ética e Deontorogia profissional no EnsinoSuperior,,.

Prerector: prof. Doutor. Francisco stelano, phD, vice_Reito r paru os AssuntosAcadémicos, da Universidade privada de Angola (UPRA).

Abstract da Conferência Magna:
o desenvolvimento comunitário atinge-se de acordo com indicadores ligados à saúdefisica e mental' ao coúecimento, ao acesso e fruição dos materiais adequados e àredução da desigualdade. Para que seja possível, o país precisa de instituições de umensino superior comprometidas com o desenvolvimento sustentável, de empresárioscomprometidos com a causa social e de cidadãos qualificados e capazes de contribuir deforma esclarecida' Quanto à instabilidade da sociedade contemporânea, foram elencadosdois factores' o primeiro tem a ver com o contexto frágil, ligado ao aumento dadesigualdade individual, ao Darwinismo sociar e às redes sociais e hierarquias; osegundo factor está relacionado com as redes sociais de apoio enfraquecidas, rigadas àescala micro e aos efeitos nas gerações vivas (adurtos e idosos desnorteados).

Relativamente aos protagonistas da mudança, apresenta-se uma pirâmide, onde o sectorpúblico comanda os demais sectores, compostos pelo sector privado e por terceiros.
Este último sector abrange as cooperativas, as associações, as oNGs e as comunidades
locais.

Em relação ao papel do Desenvolvimento comunitário e das parcerias, deve-se ter emconta quatro dimensões: doutrinrária, teórica, metodorógica e prática; cinco princípios:
necessidades sentidas' universalidade, participação, cooperação e auto-sustentação.
Todas estas dimensões e princípios terâo maior eficácia e eficiôncia se houver uma
govemação integrada.

Finalmente' quanto aos aspectos transversais, destacam-se a cultura de solidariedade,
fundamentada em comportamentos de responsabilidade social e de confiança mútua;
princípios e estratégias do desenvolvimento comunitrário, fimdamentados na valorização

ffi

t



das pessoas como recurso estratégico, na educação para a cidadania, na formação deprofessores e nas infraestruturas das empresas.
concluindo' chama-se a atençâo, às instituições de ensino superior para aprenderem a

;1".*;J:ffi",:;ff:::- com o pensamento crítico e a agir com autonomia,

ffi
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2. AeRESENTTAÇÀo oos TEMAS
Dia2Sltt/2024

Painel 1:

Avaliação e Acreditação: rmportância da avaliação e acreditação para garantir aqualidade do ensino, a competitividade das instituições e a confiança da sociedade.
objectivo EspecíÍico: Implementar sistemas de avariação e acreditação rigorosos,
transparentes e recoúecidos internacionalmente para assegurar a qualidade e aexcelência do ensino superior angolano.

Painel 2 : Formação de Docentes e Pesquisa: Importância da formação contínua
dos docentes e da pesquisa científica de qualidade, para o desenvolvimento doensino superior.

objectivo Específico: Investir na formação contínua dos docentes e na pesquisa
científica de qualidade, como pilares para aexcelência académica.

Palestrante: prof. Doutor samuer victorino, Magnífico Reitor da unipiaget3'Painel -r

"currículos e Programas dos cursos: Revisão e Modernização (Actualização) dos
Currículos e programas dos Cursos e Ensino Superior,,

objectivo: abordar, numa perspectiva metodológ ica, a problemática de
desenvolvimento curricular em processo nas IES em Angora, como indicador
determinante na qualidade do processo da estrutura universitiíria e seu alinhamento ao
desenvolvimento nacional.

Palestrante: Prof' Doutor Albertino candimba, presidente do Instituto
Superior Politécnico Alvorecer da Juventude.

4'painel

"Pesquisa, Desenvorvimento e Inovação: Enfatízarát o Estímuro a pesquisa
científica e o Desenvolvimento Tecnológico nas Áreas Estratégicas para o
Desenvolvimento Económico de Angola,,

objectivo: Promover o Estímulo a Pesquisa científica e o Desenvolvimento
Tecnológico nas Áreas Estratégicas Para o Desenvolvimento Económico de Angola.
PALESTRANTE: prof. Doutor Eurico wongo Gungula, Magnífico Reitor da uóR

ffi
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"Inclusâo e Dir.ersidade: Inclusâo e diversicrade no ensino superior, garantia doacesso de todos os grupos sociais à educação de qualidade,r.
Palestrante:Msc' Alfredo José Eduardo- Director do Gabinete provínciar deEducação do Cuanza - Sul

6o Panel

"Financiamento, Investimento e Ranking: uma Relação Incontornável para aExcelência do Ensino superior privado em Angora. o Financiamento comoImpulsionador da eualidade do Ensino,,
Palestranúe: I)r. António Escórcio pacavira_ANEp

3. DEBATE EM TORNO DOS TEMAS ABORDADOS
Quanto a debate tem que ver com "Avaliação e Acreditação: Importância da avaliação eacreditação para garantir a qualidade do ensino, a competitividade das instituições e a confiançada sociedade'"orhou-se quanto aos critérios de avariação das IES.
sobre 2o painer que teve como abordagem.,Formação de nocentes e pesquisa:
rmportância da Formação continua dos Docenúes e da pesquisa cientifica deQualidade para Desenvolvimenúo do Ensino uperior, destacou-se os seguintes
elementos:

o FormaÇão contínua,

o modelos de formação contínua;

o Investigação científica / pesquisa;

o Inovaçãopedagógica;

o qualidade de ensino.

Quanto ao "currícuros e programas dos cursos: Revisão e Modernização
(Actualização) dos currícuros e programas dos cursos ee Ensino superior,, teve
como pontos chaves actualização/harmorúzação curricular na perspectiva Macro, Meso
e Micro (pedagógica).

Relativamente a"Pesquisa, Desenvolvimento e rnovação: Enfatizarri o EsÍímulo a
Pesquisa científica e o Desenvolvimento Tecnológico nas Áreas Estratégicos para o
Desenvolvimento Económico de Angola" os pontos foram discorridos da seguinte
forma:

1. A produgão científica;

2. As características básicas da produção científica;
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3 ' As zonas onde podemos extrair os resurtados técnico-científicos;
4' A nova tendência/concepção do sistema de investigação;
5. A Educação em ciência.

propinas' vendas de prodatos, prestação de serviços, consultoria, produtos resultontes
de investigação cientíJica, parcerias, redução dos impostos) tmbém foi debatida sobre
necessidade das instituições de ensino superior olharem pela qualidade das
infraestruturas, recursos humanos,materiais e qualidade de projecto de
desenvolvimento, sendo imprescindível planificar, executar supervisionar um ensino de
qualidade.

No que conceme a "Inclusão e Diversidade: Inclusão e diversidade no ensino
superior, garantia do acesso de todos os grupos sociais à educação de quaridade,
Foram abordados diversos aspectos, com realce a grupos sociais vulneráveis e factores
condicionantes da inclusão e diversidade, (sociofamiliares; educação nos primeiros anos
de vida; factores geográficos; factores ligados ao género; factores causados pelo próprio
sistema de ensino;problemática das barreiras arquitectónicas; inexistência de recursos
didácticos que promovem a inclusão;recuos na promoção da riteracia digitar).
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4. CONCLUSÕCS FINAIS DO D( FORUM DA AIESPA
l' Ficou eüdente a necessidade de uma clarificação metodológica dos conceitosprocessuais deco*entes da aplicação do currículo e seu desenvolvimento,

nomeadamente, ..Revisão 
e actual ização,,;

2' A necessidade de conformação e harmonização curricular no subsistema deensino superior em Angola, é um imperativo em termos de políticas púbricasnacionais e referenci al paraa melhoria da quaridade e o aliúamento sistémicono quadro universitrário naciónal e consequentemente, permitir que as,IES,possam contribuir para o desenvolvimento real do país;3' E um imperativo trabalharmos na idoneidade da entidade promotora da IES;4' o currículo implica competência e, parceria, consorcio, mobilidade de docentese estudantes e reforma curricular;
5' A uniformização cu*icular é uma abordagem delicada por causa da liberdadeacadémica/universitária. A uniformização curricular deve ser vista naperspectiva dos conteúdos, da ciência. A uniform izaçãocurricurar é nacionar eglobal;

6' Entretanto, devemos repensar o sistema de educação de Angola;
7 ' os altos impostos tem sido um obstáculo a vida das instituições do ensinosuperior.

8' Deve-se criar comissões, equipas de colaboragão entre as instituigões do ensinosuperior' para junto do governo discutir situações afins como o imposto taxadopara as instituições do ensino superior.
9' criação de um pacote de medidas específicas, no caso materiais de importação,

bem como a internet, que as IES utilizam, apresenta-los ao govemo, para se
baixarem os impostos, bem como solicitar uma maior intervenção na verba para
a investigação cientíÍica.

10' Deve-se rever a situação dos docentes não preparados, primar pela formação do
capital humano.

11' Esclareceu-se também que o não pagamento das propinas, dificulta müto a vida
das IES.

12' Não tem sido esclarecedor quanto a questão dos critérios de avaliação;
13' criar relações com as outras universidades, centros de pesquisas, quer a nível

Nacional bem como a nível Internacional;
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I
ll' -{ -{IESPA dere ser uma especie de ponte para auxiliar as universidades nasditerentes propostas de investigação;

'' ;]fi;l:|]|r,"t 
pessoas na elaboração de projectos com as organizações

16. O estado deve isentar os custos de
materiais didácticos:

tmportação de equipamentos de laboratórios e

17' Estimular a possibilidade de pessoas corectivas ou individuais apoiarem asiniciativas ligadas à investigação e que as mesmas estejam arinhadas àsestratégias de crescrmento da própria empresa;
18' As IES devem estabelecimento de acordos ou protocoros com as operadoras dosserviços de internet para alguns beneflcios às instituições de ensino e aosestudantes;
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5. RECOMENDAÇôES rX FORL \Í DA ATESPA

' A AISPA de'e criar uma re'ista científica para facilitar a partilha de
conhecimento entres as instituições afiliadas e não só.

o Deve-se criar consórcio de todas às promotorias das instituições de ensino
superior privadas de Angola com vista criação de um fundo.

o Deve-s e fazer consórcios entre instituições nacionais e estrangeiras.
o Deve-se olhar seriamente para política extensão universitária nas IES;
o Adequar os currículos ao decreto 193llg;
o Trabalhar nos panos Estratégicos da Entidade promotora;

o Apostar nos projectos pedagógicos Institucional;
o Trabalhar nos projectos pedagógicos do Curso;
o Valorizar a identificação do perÍil docente;

o Criar o Núcleo Docente Estruturante;

o Apostar na Reforma curricular por via do painel de contribuição que trabalha na
Missão, visão, objectivos Gerais e Específicos, nos valores, e no perÍil de
Entrada e Saída.

o Deve-se criar comissões, equipas de colaboração entre as instituições do ensino
superior, para -junto do governo discutir situações afins como o imposto taxado
para as instituições do ensino superior.

o criaÇão de um pacote de medidas específicas, no caso materiais de importação,
bem como a internet, que as IES utilizam, apresenta-ros ao governo, para se
baixarem os impostos, bem como solicitar uma maior intervenção na verba para
a investigação científica.

o Deve-se rever a situação dos docentes não preparados, primar pela formação do
capital humano.

o Reaver os procedimentos administrativos de actuação do INAAREES em
conformidade com a lei.

o As IES devem ajudar, contribuir para o ensino dos deficientes com bolsas, para
diminuir a exclusão.

o Devem as IES olhar pela questão davarorizacão da diversidade.

A coMISSÃo nn DocuMENTAÇÃo Do Ix FóRUM DA ArESpA, EM poRTo AMB,IM
AOS 31DE JANEIRO2O2S
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